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E c r c t n  verzonis , dicen de viliis.
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Q u e be dus vícios lalJar, uúo das pessoar«

Os mam [ru cios da Revolução Fran* 
ceza,

A  Beroliicio F»8nce*a fni hum «)es- 
sps extraordinario» aeoutrcinienlos, que 
de.) nova face ás Sociedades polilicas , 
Icr, ndo a sua i i i i  itncia aos ullimoa 
coii6 (is da terra» Tal coizimO''iâa aba­
lou até 08 fundamentos os principios ,  
que até etnâ>> regola) âo ludos os G o- 
Ternos. Foi huma grande luta , foi 
hum cataclima político , qua sob as rui» 
Qis da an'iga cieoii huma geração no­
v a ,  e eMabelecco no*as prrciffõ-s , no­
vas ideíus , novo svs'ema , e tudo tiu- 
TO. Os abusos tinliâo seta duvida che­
gado ao 8' u cunmio , o progres>o dos 
conhecimentos humanos reclamavá» 
hmiia reforma radical na organisaçào 
das S.)CÍeJades, os povos anhelavâc» 
qual quer nuidaiiça , qiie os aiiviasae 
de huin r-gimen , que )á se não com- 
pade' ia coiti as suas idéias,  e seus no­
vos h.bdos.

A  Revolução Fiancesa era hum re» 
suhado infallivel do estado, em que se 
achava o mundo,* por que comosióes 
de tnnla loagniUide j  coniossóvs,  que

se exicndem por lão grande espaço não 
podem ser obra dos hom ens, porém 
sim dd nalurexa das cousas. M.»s que 
de males , que de abusos , q u e d e  cr i­
me» horrorosos não resiiliarâu dessa Re- 
vulnçâi) memoranda ! NS> sabe a mâa 
do homem pôr baireíias à.-suas paixõ­
es , pelo que ordinariamente de liuin 
exiieiu  I despeniia-se qiiasi sempre em 
outro. E ia  iiiisier reformar , e elles 
d e s l i u i ã a ;  eia preci-o g iran lir  os go-  
vernadi'S da oppiessão dos governantes, 
e ellcs tiiárâu t<>do o freio aus prim ei-  
1’iis , cutdaiulo só de suplantar os se­
gundos. Os cau liíbo»,  da Revolução 
txageraião os piincipio», endeosáiào a 
U cuio 'racia  , anniqni’á. ãu o llirntio , 
derruba ã • o altar , e pretendèrio le -  
produsira liberdade brutal d is  antigos 
G r e g o s ,  e Rom.mos, Havia muito <|ue 
n p ii i i i ir  na ¡M matoliia , e elles acaba­
la  ) com ella, O  Clero preri ava de re- 
f .rm a, e ellt-g anníquila ão o C le r o ,  a 
R.-ligiâo, e alrevèrão-.-eá própria Divin- 
Oade. O Grandes cai ecião ser S' bordina- 
d o 'á  Lei, e elles exlinguirãu todas a* dis- 
tiiiçõ.s, e declaiárã.j guerra de m o U e a
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ioda, c f];¡al quEr Arislofracla, D’aqiiío  
soiiho ü.t pcrtviia igualdade, d'aqui o 
udii; a t'iV|iit za , d'ai|ui cs hii orea íiiau- 
diclos d(js Sa ns-culots  , e J.ii iiliiiios, 

num a vtiligeiM revolucionai ¡a , liu- 
n'.a Den fuiioía apoderáfão»se
cl‘ todos fis Povos : e qite ppr5cgim;Ia 
não Iptü ftufiido os Reis des dV' £̂a Cpo— 
rha aic os nu$.-osdias 1 O virluoso Luiz 
iG  he o primeiro , qoe abre o pas>o , 
acabando €tn a fatal guilhotina, Luiz 
17 he envemiiailo, Huma Riiniia , 
liuir.il PrincEza liabcl,  0 primeirt. Piin« 
ripe de sangue ( o  Diiqne d’O i f l . n s )  
>ã) também assassinados ; seus dous li» 
Ihos mais moços mortos eni paiz esliaii'  
g t i ío .  O Príncipe de Conli acaba os 
teus dias no de tor o.- Ouiro (  o Du­
que d'Lngliicn )  lie luzilaüo. O  Prín­
cipe Penlhierse morre de puro desgos­
to. A  espesa de Luiz I8 termina a  sua 
Vidft smai gui ada no desterro em com- 
panliia das trez Princesas fí^bas de Luiz 
i 5 , e huma destas esposa do Cunde 
d e A i t i x ' .  Em Hespaiilia a Mnnaioas 
s£o consecutivamente dfstronizados; 
Carlos 4. *  , e Fernando j .  ®

Dous Imperadores T u r c o s ,  Selim 
,  e Mustapbi 4* ® são succeciva- 

m enle iminoiados pur sua soldadesca. 
Hum Rei do Piem 'm 'e he banido, e 
morre de desgoaloa ■ seus dous irmãos 
sobem ao throno , d’onde logo cáein, e 
são foiçados a abdicar. Em Roma duns 
Papas são anastiados ao captireiro , e 
huru nelte acaba ov seus cançados, e 
Tirluosos dia.s. Em Veneza o Doge , 
degredado pela foiça das cousas , s ê se 
obrig doa proclaniar ao m smo (empo 
a  sua abdicação, e a ann quiíaçio da 
Remibíica. O- Duques de Cilodtua , e 
de Pdrme perdem a siia sub ranía, e o  
me-mo acontece á i  Republicas de Luca, 
de Gênova , e de W ijiza. O  Impera* 
d‘ Austiia vè-se detapos'-'ado d.i 3 “ par­
te dos seus E-tados: toda a Nobrrza 
inmediata d^Aleiuauha perde a sua in ­
dependencia ,  e desapparecem os Efei* 
toreg CccUiias’ icos, 0  B t i  de Prússia,

acabrunhado de humlliaçoes , ve-se re* 
duzido á ultima cuiidiçà ). Ü Slaiou- 
der de Mi>!laiida lii- e>l>uPiado cio pod>f 
a tiinlo ru ' lo  adq'iii ido por seas maio- 
res ,  e Vid engrossíi-o numero des S>« 
bel anos d< sllii onizadna.

O Rei do DinamaicJ perde a sua f ic ­
ta , e v i  inceiiuiaila a tila capital. Gus­
tavo 3. ® Rei de Smeia he atsussiriado , 
e sen successor desapos-^do da coroa va­
guea pela E u ro p a ,  dando hum triste 
exempio das vici-titiides da surte. A 
grande Calherina mor: e de deigostns , 
e seu filho he assassinado . c.mio lora 
seu marido. A Ordem de .M.dla he an- 
nicjuilada. O  Clero, a Kobrvza , a M.i. 
gislralura por toda a paite perJim os 
seus privilegios; torrentes de tangue 
ceirem em E iaiiça, ero Hespanha, em 
Ñapóles, em P o rtu g a l,  e l la  Polonia, 
A  Revolução por todo a parte incendeia 
e asstisina. Q ue crimes n i  > tein ella 
occasionado , im produt'do uas Indias, 
e na A fr ica !  Quem riãoi>ciia de hor­
ror á vista da cernifina de S, Domingos, 
c  dos rio6 de sangue,  qi.e tem corrido, 
e ainda COI re ñas nuir'oras risoniias, e 
apia-ivtis plagas do .México, do P e n i , 
&c. &c. ! Contemplando tal qnadi o nao 
sei deci Jir,  se os progiessus da indu -  
tria, ponto induliitavelm-nte mõi hon­
roso da R e v o lu c io ,  teiá indemnisado 
o mundo dos n io lo  , e  horrores, poe 
que lim patsado. En psssoa appre-en- 
tar o quadro tynopiicu dos rnaiis frue- 
tus da Revoluçãu Fraiiceza.

R eí) , ou P rin cip ei m ortot.
Pió t i . de desgostos,
Luiz 1 6 ,  no cadsLIso.
Lniz i j  , envenenado.
O Duque d’Enghieii , fatilado,
O  Dui;ae de Berri , a->88sii»ado.
O  Duque d*OiUans , no cadufalso.. 
Mafia Antonietla , ídem,
Madaiiie iz^bel, idcni,
Madanie de Lambrile , estrangu­

lada.
Gustavo 3 . ® , asíassignado.
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S<rlim 3 . *  , iJein
Miiotspliá 4* *  ) ídem.
Joige 3 . *  ferido, e morre dou Jo, 
Cilisa'ina , enreiierut.ta.
1’»n1o I *  , eslrangi.lado.
Aleudadle i . ® ,  genero de morte 

MJcerto,
Ci>n-lai)tíno , Idon’ .
Jjáquim Mural , fi.ziiado.
Joíé V. ® , ftivMjMiado,
A Rainha de Piussia , moita de des- 

gO l̂oa,
A Rainha de Nápoles , Id”m.
O  Duque de Lein lileiibeig , dizem , 

^ue eureiienaüo eoi Portugal,

M onarchas disthroniiadoi,

í uit i6  
Luiz 17
Luiz I 8 dii»-: Trzes,
Ni'po’eSo ,  ideai.
Chirlos X .
Lu z
lieiiri',iie 5 . ®
O  Sialhouder.
Luiz Bonapai te,
C':a los >. ® duas rezes,
Fernjudo 7»
Charles 5 . ®
D. Aiiguel.

A  revolução Ftancrra ahrío os d'qucs 
0 todas as paixões , emleosou o Egois* 
mo , e inmiou inteiran eole  •  face do 
inuudo M íPal , ePi)I:iico. Hujiia fe* 
b r e , ijãojá de L i:erd ad e,  se n ã o ' ’e 
iiisohordiiisção , e des- iiru>iura ap- dc*
IoU*Mí de qua-i lod»> <>s poso-', D ’aqiú 
o  ni^iiosprrço , ou quardo muito <• fn e  
ii>''ifeieiitÍ3iiioa ie-p<ito da Religião: 
d a q u io o d io  Impl c<tul aos R. is , e «s» 
í8 lu d .o p i-a  sc je  de Ü tm onaeia. Vel-  
Uinosos olhos para o infeliz P o rtu g a l , 
e recoaiemos de horror á \ !sta ila mise- 
1'ia , á vista dos niales, em que se de­
bate aqiielle poro outr’ora d’heióes, 
que admirai ão ás NiiçS-s pelos seus fei­
t o s ,  e illuslres esiprezas.

Ca' em o nosso Brazil não faltlo d'scr- 
pulos de>sa escola Demociatica-anlvela- 
d o r a ,  e destiuldoia. J>em virtud es ,  
sem lutes, eo que mais Ite, >em nenhum 
dos ek-iauitos cm lim paia huuia De­
mocracia eiles parece, que se n io  de* 
sengaiiâo, e só nutrem prelenções de 
ahysmar-nos nos horrores das suas Re- 
putilii-iv- rapinanfes, e assassinas. I;uaU  
d«ile no Rirzil J Ife hum sonho, he Im- 
uia uiopia i por (píese há paii emnii. 
ncntemeiite eiislocrata , hí 0 nosso. 
Kã * há en're i;6 - qaem se nSu tenha 
eiii f iro  de fr.eihnr, que o o u tio  . e  
ta! he a nun ia  a este respeito , qne o 
Ira: tam’v-nio de Dum tc-m-se estendido » 
Ilidas 3scl»-,ses ,  quad como ein H.e>pa- 
nha , ou as S^-nborias em Italia, I ln -  
m.i rniilbcr d e b a iia  ex t ia ç ã o ,  pohre , 
eslarrapada , e até mendiga zanga-se 
muito se não a chamâo a Seolicra D, 
M a r ia ,  D. Q j i  eria, D . Geiu.vevj ,  
4 c. 4 c . ,  e nã 1 há quem n l i  q u e ir a ,  
que stu lilho assente prsça de cadete* 
Q u e  bello i>ovn para buiua RepubluA 
duradora, e í d i i  t-

S  i virr-nos d esrarmento as desgra­
ças , e horrores, por qne tem passa­
d o ,  e 'ã o  passando os nossos vizinhos 
d America do Sul. Ali não liá estabili­
dade em e«.u>a aigm ra. A  sède de po­
der , e de mando lenr reproduzido es- 
p.inioíanienle as facções  ̂ a cada pa‘sc> 
suige d’eiituviada hum ambicio-o em* 
prtheudedor, que depois de n.il m of­
l e s ,  e estiagos he levado de vencida 
por üuiro do mcsuio jarz,  que tambera 
não díí qiiarltd , nem a vidas, nem A 
forlmies ; ahi jas mara.<^mada a Agri- 
culluia , a Iiidiiatria desalcnta.se, • 
eoraiuercio coni.eguinlemenie definha ,  
e aqnelbs povo» impelidos todos os dias 
peloi tnanilhus da giieiTa c i v i l , em vet 
d ■ progredir na carreia da civíliiação, 
paiecp, que vão dei-pe)andoo ciuninho, 
que\ão-se fazendo atiaz , e barbarizan­
do se.

Maí por n ó s , se n io  fora o Sagrad* 
Peolior, q̂ ue c4 aooBcou. Sioi, a oos^
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Sil salvação polillca está ncs«e 
Augusto Menino , que a I*rovi- 
deucia ni»s outorgou. Aas pés de 
seu T Inono inagestoso vTio «pie- 
brar-se toitas as sellas d’anibi- 
Çãü ,* porque nenluim lirazilei- 
ro pode disputar com Elle em 
nascimento , cin jerarquía , ein 
prestigios , e gloria. Iliunu do­
lorosa experiencia nos vai mos­
trando , (jue eulre nosiiinguein 
goza  de lumia estima tal , que 
ponliu diíjue á torrente caudalo­
sa dos ambiciosos. N ão temos 
notabilidades laes , que amorda­
cem as prelcnções: lodos se lem 
na conta de iguaes pouco tnais , 
e u m e n o s , lodos aspiráo ao po­
der Supremo ; e qual o  mcio de 
suplantarem huns aos outros .? 
A  intriga , a calumnia, os apo­
dos , os insultos , o  ridiculo, de 
que eí^ao clieios os nossos í ’ eri. 
odíeos móririente na mesma C or­
te. E  he galante a tatica dos 
especuladores d’einpr*'gos públi­
cos. Em pondo a mira eni a l­
gum  , cuidào logo em desacre­
ditar por todos os u.odos o sujei- 
lo  , que o  occiipa ; correm ao 
monturo do Jornalismo, ali des- 
pejao á larga mao toda a  im- 
mundice dos doestos, das ca­
lumnias , dos im properios,  do

mais brejidral rid ícu lo ,* e Tilto 
¡sto clamão , que lie preciso ¡á , 
e já  dimiUir o  Em pregado ; |)or 
que falla-lhe o devido prestigio , 
e tem perdido a Torça moral !

V A R I E D A D E .

l i e  cliegado a esta Cidade 
Domenic<i 'l'rihnci Ilomaun, íi- 
llio do (\)1('irií) Apo'tuüco, Oe- 
8enliÍ>tH, e íbtratista em ininia- 
lura. Ksse Colegio he luiina das 
melhores cseol.is de B( IU*iS Arles 
da Europa ,• e algims relfactos, 
ijvie leniío vi-to , lirados por es- 
se Artista bem moslião o bom 
gostii da Italia , e liie devem 
giangcar o accolliimenlo , e es­
tima (los Peí nanibucanos. Estes 
sao os estrangeiros, que convêm 
emigrtm jiara o Brasil. Já li- 
nliamos na Uua Nova Mr. Mo­
rcan, iii-igiie Helractista ; ago­
ra cliegcu-uos o Sr. Domenico 
Tribuci. Vamos impí>ilando Ar- 
tî ta!f , Lilleiatos, sabios, e ge- 
ralmenle bomens industriosos, 
que lie hnm dos grandes meios
de fas 
tria,

iceute a nossa Pa-

P etn . na Typ, de M , F .  deí Earia. 1 8 J 9 ,
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